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INTRODUÇÃO: As feridas operatórias (FOs) constituem lesões decorrentes de 

intervenções cirúrgicas, caracterizadas pela ruptura da integridade da pele e dos 

tecidos adjacentes. Retratam importante causa de morbidade no pós-operatório, 

estando associadas a complicações que podem aumentar o tempo de internação e 

os custos em saúde. O processo de cicatrização é complexo e envolve fases 

interdependentes - inflamação, proliferação e remodelação - sendo influenciado por 

fatores locais e sistêmicos do paciente. Neste cenário, o manejo adequado das FOs 

demanda abordagem integrada, envolvendo diferentes profissionais de saúde. 

OBJETIVO: Analisar a atuação da equipe multiprofissional no tratamento de FOs. 

METODOLOGIA: Trata-se de revisão bibliográfica da literatura orientada pela 

questão norteadora: “como deve ser a atuação da equipe multidisciplinar na 

condução terapêutica da FO?”. Utilizaram-se textos em inglês, publicados nos 

últimos 5 anos, advindos da base PubMed, a partir da estratégia “("Surgical 

Wound"[MeSH] OR "Wound Healing"[MeSH] OR "Surgical Wound Infection"[MeSH]) 

AND ("Wound Care" OR "Therapeutics" OR "Postoperative Care"[MeSH]) AND 

("Patient Care Team"[MeSH] OR multidisciplinary)”. Incluíram-se artigos na íntegra 

que abordassem a atuação multidisciplinar e excluíram-se estudos duplicados, 

incompletos ou que não falassem do tema. Após aplicados os critérios de 

elegibilidade, foram analisados 4 estudos, sendo os achados categorizados em 

tópicos alusivos ao bom desfecho clínico das FOs. RESULTADOS: Os estudos 

mostraram que a atuação multiprofissional está associada à melhora dos desfechos 

clínicos, incluindo redução de infecções, melhor controle de sintomas e otimização 

da cicatrização. Embora o cirurgião seja o profissional a atuar diretamente no ato 

operatório, o tratamento das FOs pode envolver abordagens profissionais de 

diferentes áreas que compõem a equipe multidisciplinar, podendo ser constituída por 

mailto:ldgospel@gmail.com
mailto:anne.smuniz@gmail.com
mailto:ágata.batista@ceub.edu.br


médicos, enfermeiros, nutricionistas, farmacêuticos, fisioterapêuticas, dentre outros. 

DISCUSSÃO: A equipe de saúde deve atuar de maneira integrada, em que cada um 

contribui com seu conhecimento, permitindo uma abordagem mais ampla. O manejo 

adequado das FOs deve envolver estratégias combinadas que perpassam a 

realização de curativos de forma asséptica; o controle de infecção; o desbridamento 

de tecidos desvitalizados; o uso de terapias avançadas; o uso racional de 

medicamentos; a otimização nutricional; a promoção de suporte emocional; o 

incentivo à mobilização precoce; a adequação da técnica cirúrgica; e o 

acompanhamento contínuo. A equipe deve seguir protocolos baseados em 

evidências e se submeter a educação contínua, além do incentivo à produção 

científica e à atualização constante das práticas clínicas. Assim, será possível evitar 

complicações, como infecção de sítio cirúrgico, deiscência, atraso na cicatrização, 

formação de cicatrizes inadequadas e, até mesmo, sepse e óbito em casos graves. 

Mas, não se pode deixar de considerar os fatores individuais do paciente, como 

doenças crônicas e estado imunológico, posto que condições como diabetes ou 

envelhecimento elevam os riscos associados, sendo fundamental a personalização 

do tratamento. CONCLUSÃO: A condução terapêutica das FOs é um desafio clínico 

que exige a atuação integrada de múltiplos profissionais de saúde. Nesse contexto, 

a abordagem multidisciplinar mostra-se fundamental ao manejo eficaz dessas 

lesões, ao possibilitar um cuidado integral e individualizado, contribuindo à redução 

de complicações e à otimização dos desfechos clínicos. 
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